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INTRODUÇÃO 
Este trabalho foi conduzido nas áreas do Cam-
po Experimental Dr. Felisberto Camargo, com o objetivo de 
subsidiar as pesquisas sobre produção intensiva de carne bo-
vina em pastagens cultivadas, assim como auxiliar nas avali-
ações do comportamento intensivo das gramíneas forrageiras 
no mesmo local. 
A área de estudo, há muito tempo, serve de lo-
cal para .experimentos relativos ao desenvolvimento e teste 
de gramíneas forrageiras de alimeritaçãà de gados bovino e 
bubalino,desde o tempo do antigo Instituto Agronômico do 
Noite - lAN, onde atualmente se desenvolvem pesquisas so-
bre pastejo rotacionado intensivo. Todavia, a distribuição es-
pacial das classes de solos existentes no local não era bem 
definida para que fosse possível avaliar, com precisão, a lo-
calização dos dados pesquisados com i'espeito diretamente às 
classes dos solos existentes. 
Para isso, foram realizados a identificação e o 
mapeamento das classes de solos existentes na área e en-
contradas as seguintes classes: Latossolo Amarelo Alico A 
moderado textura média relevo plano; Latossolo Amarelo Áli-
co podzólico A moderado textura média relevo plano; Latos-
solo Amarelo Alico A moderado fase pedregosa 1 textura mé-
dia relevo plano; Podzólico Vermelho- Amarelo Alico A mode-
rado textura média relevo plano; Glei Pouco Húmico A mode-
rado textura argilosa relevo plano de várzea. 
'Eng.- Agr., Doutor, Pesquisador da Embrapa Amazônia Oriental, Caixa Postal 48, 
CEP 66011-970, Belém, PA. 
2Eng.- Agr., Pesquisador da Embrapa Amazônia Oriental. 
'Assistente de Operações, Embrapa Amazônia Oriental. 
METODOLOGIA 
A área do levantamento está localizada no municí-
pio de Belém, às margens do rio Guamá, próxima às depen-
dências do Centro de Abastecimento 5/A - CEASA, onde 
predomina o tipo climático Afi, segundo Kãppen, cuja tempe-
ratura média é de 26°C (Bastos, 1972; Nimer, 1977 e Brasil, 
1973). O nível dos trabalhos de campo foi do tipo reconhe-
cimento, com expressiva precisão nos limites. Foi executado, 
no final, o levantamento do uso atual das terras. 
lnicialmente foi feita uma pesquisa bibliográfica 
sobre a área de estudo e, em seguida,.o reconhecimento ge-
ral da área. Após a identificação dos solos, foi feito o pique-
teamento no campo para o direcionamento na identificação 
dos limites das c!asses de solos. Nesta etapa, traçou-se um 
roteiro a ser seguido no campo, de maneira que fosse elabo-
rada uma legenda preliminar de identificação dos solos. Após 
esta etapa, foram selecionados locais para coletas de amos-
tras de so!os dos perfis previamente selecionados pára carac-
terizaçõo física e química das diferentes cilasses de solos 
existentes na área, de acordo com as normas atuais estabe-
lecidas pela Embrapa (1979). - 
Na identificação dos solos, foram adotadas nor-
mas contidas no Soil Survey Manual (Estudos Unidos, 1951; 
1975) e no Manual de Métodos de Trabalho de Campo 
(Lemos & Santos, 1982). 
As análises de solos foram efetuadas segundo 
Embrapa (1979). A classificação dos solos obedeceu as nor-
mas estabelecidas pela Embrapa. (1997) - e Estados Unidos 
(1975 e 1994). As cores foram determinadas de acordo com 
Munseli (1973). 
li 
CLASSES DE SOLOS 
Os solos existentes na área da fazenda Dr. Felis-
berto Camargo são, de modo geral, da ordem dos latossolos, 
com variações de textura e fase de pedregosidade, os da 
classe dos Podzólicos (Latossolo Amarelo Álico A moderado 
textura média, Latossolo Amarelo Alico podzólico A modera-
do textura média relevo plano, Latossolo Amarelo Álico A 
moderado fase pedregosa 1, PodzÓlico Vermelho-Amarelo Áli-
co A moderado textura média) e, nas áreas de inundação, os 
Glei Pouco Húmico (Glei Pouco Húmico A moderado textura 
argilosa). 
Os Latossolos apresentam baixa fertilidade natu-
ral, com baixos valores de soma inferiores a 6, e saturação 
de bases com valores abaixo de 10% e alta saturação com 
alumínio acima de 60 (Perfis 1 e 2, Anexo). 
Apresentam-se com fase pedregosa 1 e caracterís-
tica de podzolização, em determinados locais, mas com a 
mesma semelhança sobre as condições químicas de baixa 
fertilidade natural, apresentando valores de soma de base en-
tre 3 a 8, e saturação abaixo de 26%. A saturação com alu-
mínio predomina com valores acima de 50. 
Com exceção das áreas onde ocorrem os Glei 
Pouco Húmico, os solos com incidências de uso de pastagem 
plantada com gramíneas (Braquiaria humidicola, Braquiarão 
brizanta cv marandu e Panicum maximum) apresentam 
desenvolvimento vegetativo compatível com o manejo ora 
desenvolvido. 
As classes dos Podzólicos apresentam comporta-
mento semelhante aos Latossolos, com perfis a baixa soma 
de bases e saturação (perfil 3, Anexo) e o Glei Pouco Húmico 




Esta classe de solos é constituída por solos mine-
rais profundos, com horizonte A moderado e B latossólico. 
São solos fortemente intemperizados, porosos, bem a acen-
tuadamente drenados e com estrutura fracamente desenvol-
vida, ácidos e fortemente ácidos. 
São solos Álicos e/ou Distróficos, com seqüência 
de horizontes A e B e profundidade acima de dois metros. 
O horizonte A tem espessura em torno de 20 cm, 
com matiz 10YR, valores entre 3 e 5 e cromas entre 2 e 8. A 
textura é franco-arenosa, a estrutura é muito pequena e pe-
quena granular ou fraca e média, blocos subangulares. 
O horizonte B encontra-se normalmente subdividi-
do em BA, Bw,, e Bw2, com espessura média em torno de 
180 cm e coloração no matiz 10YR, com valores entre 4,5 e 
5 e cromas variando entre 2 e8. A estrutura é fraca, peque-
na e média, blocos subangulares e a consistência é friável, 
quando úmido, e ligeiramente plástica e plástica e pegajosa, 
quando molhado. 
Nesta classe ocorrem solos intermediários para 
Podzólicos. 
Tanto o Latossolo Amarelo como o Latossolo 
Amarelo Podzólico ocorrem geralmente em relevo plano. 
Esta classe apresenta solos com microrrelevo 
constituído por pequenas e suaves ondulações, resultantes 
da dissecação da parte superficial e com afloramento de con-
creções lateríticas de tamanho e forma variados, as quais 
conferem a característica concrecionária desta unidade. São 
de baixa fertilidade natural, baixa atividade de argila, mode-
radamente drenados, com estruturas fracamente desenvolvi-
das e mascaradas pelas concreções ferruginosas, e com te» 
tura variando de areia franca a franco-argilo-arenosa. 
E;] 
Apresentam coloração no matiz 10YR no. A, e 
com valores de 3 a 4 e cromas de 2 a 4 e com valores 5 a 6 
e cromas de 6 a 8 no horizonte B. 
Esta série possui perfil caracterizado pela seqüên-
cia de horizontes do tipo Ap0n, Asn, Bicn, B2Icn e B22cn. 
PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO 
São solos com horizonte B textural, bem desen-
volvidos, não hidromórficos, com distinta individualização de 
horizontes decorrentes da acentuada diferença textural. 
São solos minerais, profundos, fortemente a mo-
deradamente drenados, porosos, com seqüência de horizon-
tes A, B e C. São Álicos, Distróficos ou Eutróficos, apresen-
tando cerosidade desde pouca a fraca e moderada a abun-
dante. São friáveis quando úmidos e não plásticos a plásticos 
e não pegajosos a pegajosos, quando molhados. 
As cores são do matiz 10YR e a textura varia de 
arenosa a argilosa. 
Nesta classe ocorrem solos com caráter latossóli-
co, apresentando menor diferenciação de horizontes e gradi-
ente textural menor. 
Ocorrem em áreas de relevo plano, sob vegetação 
de capoeira e pastagem plantada. 
O material de origem é o produto da decomposi-
ção de rochas do Complexo guianense e de cobertura de ma-
terial de natureza areno-argilosa sobre o Pré-Cambriano, ou 
de sedimentos areno-argilosos do Quaternário. 
GLEI POUCO HÚMICO 
Solos hidromórficos, relativamente recentes, pou-
co desenvolvidos, mal drenados, situados em áreas de relevo 
plano, apresentando horizonte A orgânico-mineral, seguido de 
camadas de natureza mineral (Perfis 6 e 7, Anexo). 
Estes solos sofrem grande influência de água no 
solo, condicionada principalmente pelo relevo e drenagem. 
A oscilação do lençol freático, bem como a incor-
poração de matéria orgânica na parte superficial, exercem 
papel preponderante na formação destes solos. 
O horizonte glei, abaixo do horizonte A, por ser 
formado sob condições de excesso de umidade, apresenta 
cores neutras (cores de redução), com ou sem mosqueado, 
sobre fundo de croma baixa. 
São de baixa fertilidade natural (V < 50%), Áli-
cos, ou seja, com alta saturação de alumínio, com argila de 
atividade baixa, de textura argilosa e encontrados sob vege-
tação de floresta equatorial subperenifólia e relevo plano. 
CONSIDERAÇÕES GERAIS 
Os solos do campo experimental são de baixa fer-
tilidade natural, com baixa soma de bases trocáveis e elevada 
saturação com alumínio. 
Apresentam boa drenagem, com exceção dos 
gleis, e atendem perfeitamente a um estabelecimento de pro-
grama de experimentação agrícola com culturas e manejo 
adequados às condições edáficas, para o estabelecimento de 
fórmulas de adubação e calagem. Foram agrupados em asso-
ciação de solos e possuem uma extensão de mapeamento 
(Tabela 1). 
10 
TABELA. 1. Extensão das unidades de mapearnento 
Símbolo das unidades de 
- 	 2 	 - Area em km 	 Perimetro em krn mapeamento 
LA1 21,891 89,634 
LA2 26,993 69.934 
LA3 29,560 48,906 
LA4 39,280 78,068 
GPH 14,998 20,160 
Nos sistemas de classificação de solos existentes 
brasileiro e americano, apresenta-se a seguinte relação de 
comparação taxonômica entre eles (Tabela 2). 
TABELA 2. Relação de comparação taxonômica. 
Classificação 
Classes 
de solos 	 Brasileira 
Americana 
Antiga Nova 
1 	 Latossolo Amarelo Dis- Latossolo Amarelo Dis- Haplustox 
tráfico 	 A 	 Moderado trófico mesoférico 
textura média 
2 	 Latossolo Amarelo Dis- Latossolo Amarelo Dis- Sombriustox 
tráfico Textura argilosa trófico hipoférico 
fase pedregosa 
3 	 Glei Pouco Húmico Gleissolo 	 Húrnico 	 Tb Fluvaquents 
com 	 baixa 	 saturação 
por bases A Húmico 
4 	 Podizólico vermelho 
- Podzolossolos 	 Verme- Plinthudults 
Amarelo 	 Distrófico 	 A lho - Amarelos Distró- 




Perfil: 01 - Estábulo 
Data: 251 09/9 5 
Classificação: LATOSSOLO AMARELO Álico podzólico A mo-
derado, textura média, relevo plano. 
Localização, município, estado e coordenada: Fazenda Felis-
berto Camargo, Belém, Pará. 
Situação, declive e cobertura vegetal sobre o perfil: trincheira 
em pastagem de tobiatã com declividade de 4% sob 
pastagem de tobiatã. 
Litologia: sedimentos argilo-arenosos. 
Formação geológica: 
Período: 
Material originário: sedimentos reirabalhados de natureza 
arenosa. 
Pedregosidade: não pedregoso. 
Rochosidade: não rochoso. 
Relevo local: plano. 
Relevo regional: plano e suave ondulado. 
Erosão: laminar ligeira. 
Drenagem: bem drenado. 
Vegetação primária: floresta equatorial perenifólia. 
Uso atual: pastagem de tobiatã. 
Clima: Afi 
Descrito e coletado por: José Raimundo N. F. Gama e Tarcí-
sio Ewerton Rodrigues. 
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Descrição Morfológica 
Ai - O - 22cm; bruno-acinzentado-muito-escuro (10Y1R 312, 
úmido); areia; muito fraca, pequena a média granular, blocos 
subangulares; macio, muito friável; não plástico e não pega-
joso; transição plana e difusa gradual. 
Az - 22 - 38cm; 	 bruno-acinzentado-muito-escuro (10YR 
312,5, úmido); areia franca; muito fraca, pequena a média 
granular, blocos subangulares; ligeiramente duro, muito friá-
vel; não plástico e não pegajoso; transição plana e difusa. 
A3 - 38 - 56cm; 	 bruno-acinzentado-muito-escuro (1OYR 
312,5, úmido); areia franca; muito fraca, pequena a média 
granular, blocos subangulares; ligeiramente duro; não plástico 
e não pegajoso; transição plana e gradual. 
AB - 56 - 83cm; 	 bruno-escuro (1OYR 412); areia franca; 
muito fraca, pequena a média, blocos subangulares; ligeira-
mente duro, muito friável; não plástico e não pegajoso; tran-
sição plana e clara. 
BA - 83 - 103cm; bruno-amarelado (10YR 4,514, úmido); 
franco-arenosa; muito fraca, pequena a média, blocos suban-
guIares; muito friável; não plástico e não pegajoso; transição 
plana e clara. 
BWi - 103- 146cm, 	 bruno-amarelado (10YR 516, úmi- 
do); franco-arenosa; muito fraca, pequena a média, blocos 
subangulares; muito friável; não plástico e não pegajoso; 
transição plana e clara. 
BWz - 146 - 173cm, bruno-amarelado (10YR 518, úmido); 
franco-arenosa; muito fraca, pequena a média, blocos suban-
guiares; muito friável; não plástico e não pegajoso. 
Raízes: Finas abundantes no Ai, muitas no A2 e Aa e poucas 
nos demais. Médias comuns no Ai. 
Observações: Poros e canais muitos no perfil. Atividades de 
organismos muitas no Ai, A2 e A3 e comuns nos demais. O 
horizonte Ai apresenta-se fofo, com muitos grãos de areia 
(quartzo) sem revestimento. Nos horizontes AB e BA apre-
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Perfil: 02 - Estábulo 
Data: 25109195 
Classificação: LATOSSOLO AMARELO Ático A moderado, 
textura média, relevo plano. 
Localização, município, estado e coordenada: Fazenda Felis-
berto Camargo, Belém, Pará. 
Situação. declive e cobertura vegetal sobre o perfil: trincheira 
em topo de ondulação com 4% sob vegetação de pastagem 
de braquiarão a 50m do começo da estrada. 
Litologia: sedimentos argilo-arenosos. 
Formação geológica: 
Período: 
Material originário: sedimentos retrabalhados de natureza 
arenosa. 
Pedregosidade: não pedregoso. 
Rochosidade: não rochoso. 
Relevo local: suave ondulado. 
Relevo regional: plano e suave ondulado. 
Erosão: laminar ligeira. 
Drenagem: bem drenado. 
Vegetação primária: floresta equatorial perenifólia. 
Uso atual: pastagem de braquiarão. 
Clima: Afi 
Descrito e coletado por: José Raimundo N. F. Gama e Tarcí-
sio Ewerton Rodrigues. 
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Descrição Morfológica 
Ai - O - 13cm; bruno-acinzentado muito escuro (10YR 3/2, 
úmido); areia; muito fraca, pequena a média granular, blocos 
subangulares; macio, muito friável; não plástico e não pega-
joso; transição plana e difusa. 
Az - 13 - 33cm; bruno-acinzentado-muito-escuro (10YR 312 
úmido); areia franca; muito fraca, pequena a média granular, 
blocos subangulares; ligeiramente duro, muito friávei; não 
plástico e não pegajoso; transição plana e gradual. 
A3 - 33 - 47cm; bruno-escuro (1OYR 313, úmido); àreia fran-
ca; muito fraca, pequena a média, blocos subangulares; ligei-
ramente duro; não plástico e não pegajoso; transição plana e 
clara. 
AS —47 - 68cm, bruno-escuro (1OYR 513); franco-arenosa; 
muito fraca, pequena a média blocos subanguiares; macio, 
friável; não plástico e não pegajoso; transição plana e gradu-
al. 
BA - 68 - 96cm, bruno-amarelado (10YR 515, úmido); fran-
co-arenosa; muito fraca pequena a média blocos subangula-
res; macio, friável; não plástico e não pegajoso; transição 
plana e gradual. 
BWi - 96 - 157cm, amarelo.brunado (10YR 616, úmido); 
franco-arenosa; muito fraca, pequena a média, blocos suban-
guiares; macio, friável; não plástico e não pegajoso; transição 
plana e difusa. 
5W2 - 157 - 240cm, amarelo-brunado (10YR 6/8, úmido); 
franco-arenosa; muito fraca, pequena a média, blocos suban-
guIares; macio, muito friável; não plástico e não pegajoso. 
Raízes: Finas muitas no Ai, comuns no A2, poucas no A3, AB, 
BA e BWi e raras no BW2. 
Observações: Poros e canais muitos no perfil, atividades de 
organismo muitas no perfil; presença de carvão no A2, Aa e 
AB e blocos de pedra no A3; há presença de quartzo (areia 
grossa) com arestas no perfil; ocorrência de raízes de palmá-
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Perfil: 03 - Estábulo 
Data: 25109195 
Classificação: PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO Álico A 
moderado, textura arenosa/média, relevo plano a suave on-
dulado. 
Localização, município, estado e coordenada: Fazenda Felis-
berto Camargo, Belém, Pará. 
Situação, declive e cobertura vegetal sobre o perfil: trincheira 
sob cobertura de pastagem em relevo de 4%. 
Litologia: sedimentos argilo-arenosos. 
Formação geológica: 
Período: 
Material originário: sedimentos retrabalhados de constituição 
argilo-arenosa. 
Pedregosidade: não pedregoso. 
Rochosidade: não rochoso. 
Relevo local: suave ondulado. 
Relevo regional: suave ondulado. 
Erosão: laminar ligeira. 
Drenagem: bem drenado. 
Vegetação primária: floresta equatorial perenifólia. 
liso atual: pastagem de braquiarão. 
Clima: Af 1 
Descrito e coletado por: José Raimundo N. F. Gama e Tarcí-
sio Ewerton Rodrigues. 
ILI 
Descrição Morfológica 
Ai - O - 16em; bruno-escuro (10YR 313, úmido); areia fran-
ca; fraca, pequena a média, blocos subangulares; friável, 
transição plana e clara. 
A2 - 16 - 34cm; bruno-muito-escuro (10YR 212 úmido); 
areia franca; fraca, pequena a média granular, blocos suban-
guIares; friável; transição plana e gradual. 
AB - 34- 59cm; bruno-acinzentado-muito-escuro (10YR 312, 
úmido); areia franca; fraca, pequena a média, blocos suban-
guIares; ligeiramente duro; não plástico e não pegajoso; tran-
sição plana e clara. 
BA - 59 - 90cm, bruno (10YR 413, úmido); areia franca; fra-
ca, pequena a média, blocos subangulares; friável; transição 
plana e gradual. 
ai - 90- 128cm; bruno-amarelado (1OYR5/4, úmido); areia 
franca; fraca, pequena a média, blocos subrigulares; transi-
ção plana e difusa. 
B2 - 138- 185cm, bruno-amarelado (10YR 514,úmido); areia 
franca; fraca, pequena a média, blocos subangulares; ransi-
ção plana e difusa. 
Raízes: Finas abundantes no Ai, A2 e AB, comuns no BA, 
pouco no Si e 82 grossa no Ai e A2. 
Observações: Atividade orgânica muita no solo, poros e ca-
nais muitos, linha de pedra a 225cm, horizonte A2 mais com-
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Perfil: 04 - Estábulo 
Data: 25/09195 
Classificação: LATOSSOLO AMARELO ÁTico A moderado, 
textura média, relevo plano. 
Localização, município, estado e coordenada: Fazenda Felis-
berto Camargo, Belém, Pará. 
Situação, declive e cobertura vegetal sobre o perfil: trincheira 
com declividade de 5% sob vegetação de pastagem de tobia-
ta. 
Litologia: sedimentos argilo-arenosos. 
Formação geológica: 
Período: 
Material originário: sedimentos retrabalhados de constituição 
argilo-arenosa. 
Pedregosidade: não pedregoso. 
Rochosidade: não rochoso. 
Relevo local: suave ondulado. 
Relevo regional: suave ondulado. 
Erosão: laminar ligeira. 
Drenagem: bem-drenado. 
Vegetação primária: floresta equatorial perenifólia. 
Uso atual: pastagem de tobiatã. 
Clima: Afi 




Ai - O - 17cm; bruno-muito-escuro (1OVA 212, úmi-
do);franco-arenosa; fraca, pequena a média granular, blocos 
subangulares; friável; transição plana e difusa. 
Az - 17 - 37cm, bruno-acinzentado-muito-escuro (1OYR 312 
úmido); franco-argilo-arenosa; fraca, pequena a média granu-
lar, blocos subangulares; ligeiramente duro, muito friável; não 
plástico e não pegajoso; transição plana e gradual. 
AB - 37- 57cm; bruno (1OYR 413, úmido); franco-argilo-
arenosa; fraca pequena a média, blocos subangulares; transi-
ção plana e gradual. 
BA - 57 - 75cm; bruno (1OYR 514); franco-argilo-arenosa; 
fraca, pequena a média, blocos subangulares; firme; transi-
ção plana e gradual e clara. 
BC - 114 - 134cm; bruno-amarelado-claro (1OYR 614, úmi-
do); com mosqueados poucos, pequenos e médios distintos, 
branco (10YR 712, úmido); franco-argilo-arenosa; pequena e 
média, em blocos subangulares; transição plana e clara. 
C - 134 - 160cm; bruno-muito-claro-acinzentado .(10YR 
7/3, úmido); cinza-claro (10YR 712, úmido); vermelho (7,5YR 
518, úmido); e vermelho-amarelo (5YR5/6, úmido);argila; fra-
ca, pequena a média, blocos subangulares; firme. 
Raízes: Finas muitas no Ai e Az, comuns no AB e BA e pouco 
no B. 
Observações: Horizonte Az encontra-se mais adensado; o ho-
rizonte B apràsenta concreções dispersas e atividades de or-
ganismos, mato no perfil, poros e canais muitos, no C apare-
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Classificação: LATOSSOLO AMARELO ÁLICO fase pedregosa 
1 A, fraco, textura argilosa, gramíneas, relevo suave ondula-
do. 
Unidade de mapeamento: 
Localização, município, estado e coordenadas: próximo à es-
tação meteorológica, Faculdade de Ciências Agrárias do Pará, 
município de Belém, Estado do Pará. 
Situação, declive e cobertura vegetal do perfil: trincheira si-
tuada em área plana (0-3 0/o), sob cobertura de capoeira (f lo-
resta equatorial latifoliada secundária). 
Litologia e formação geológica: sedimentos da Formação 
Pará 
Período: 
Material originário: sedimentos areno-argilosos com concre-
ções ferruginosas de vários diâmetros. 
Pedregosidade: presente, preenchendo o perfil. 
Rochosidade: ausente. 
Relevo local: plano. 
Relevo regional: suave ondulado. 
Erosão: lamina! ligeira. 
Drenagem: bem-drenado. 
Vegetação primária: floresta equatorial latifoliada. 
Uso atual: pousio. 
Clima: Af 1 
24 
Descrição Morfológica 
Ap - O - 12cm; bruno-amarelado (1OYR 516, úmido); franco-
argilo-arenosa; moderada, pequena e média subangular mas-
carada por concreções lateríticas pequenas; firme; ligeiramen-
te plástico e ligeiramente pegajoso; transição plana e gradual. 
Ascn - 12 - 22cm; bruno-claro-acinzentado (1OYR 613. úmi-
do); argilo-arenosa; moderada a média subangular mascarada 
por concreções lateríticas de vários diâmetros; firme; ligeira-
mente plástico e ligeiramente pegajoso; transição plana e di-
fusa. 
Bicn - 22 - 38cm; bruno-muito-claro-acinzentado (10YR 713, 
úmido); argila; estrutura mascarada pelas concreções lateríti-
cas abundantes; firme; plástico e pegajoso; transição plana e 
difusa. 
B21cn - 38- 61cm; bruno-muito-claro-cinzentado 	 (10YR 
714, úmido); argila; estrutura mascarada pelas concreções 
ferruginosas abundantes; firme, plástico e pegajoso; transição 
plana e difusa. 
B22cn - 61 - 108cm; bruno-.muito-claro-cinzentado 110YR 
713, úmido); argila; estrutura mascarada pelas concreções 
ferruginosas; firme, plástico e pegajoso. 
Raízes: Finas superficiais comuns. 
Observações: Trincheira com 108 cm de profundidade dei-
xando transparecer a continuação do horizonte 132. As con-
creções laterfticas encontram-se distribuídas em todo o perfil, 
aumentando a sua concentração com a profundidade, o que 
prejudica a verificação da estrutura do solo e por vezes até a 
consistência. As concreções apresentam coloração vermelha 
(10R 416, 418), e vermelho-escuro-acinzentado (10R %). 
Apresentam-se com diâmetros que variam de 1 a 9 cm (de 
























































































Classificação: GLEI POUCO HÚMICO DISTRÓFICO Tb A mo-
derado, textura argilosa, vegetaçâo pioneira, relevo plano. 
Unidade de mapeamento: 
Localização, município, estado e coordenadas: próximo ao 
igarapá Sapocajuba, às margens do rio Guamá, FCAP, muni-
cípio de Belém, Estado do Pará. 
Situação, declive e cobertura vegetal do perfil: trincheira si-
tuada em área plana sob vegetação arbórea de várzea. 
Litologia e formação geológica: sedimentos argilo-siltosos do 
Holoceno. 
Período: 
Material originário: sedimentos argilo-siltosos. 
Pedregosidade: ausente. 
Rochosidade: ausente. 
Relevo local: plano. 
Relevo regional: plano. 
Erosão: não aparente. 
Drenagem: imperfeita. 
Vegetação primária: vegetação latifoliada de várzea. 




A - O - 20 cm; bruno-amarelado-escuro (10VA 414, úmido); 
com variegados fracos, médios e abundantes cinza-claro 
(10YR 712, úmido), correspondentes às raízes; franca maci-
ça, que se rompe em blocos subangulares, médios, modera-
damente desenvolvidos; ligeiramente plástico e ligeiramente 
pegajoso; transição plana e gradual. 
Bg - 20 - 57 cm; cinza-brunado-claro (10YR 6/2, úmido); 
com mosqueados comuns, médios, distintos bruno-forte 
(7,5YR 518, úmido); franco-argilosa; maciça; firme, plástico e 
pegajoso; transição plana e difusa. 
Cg - 57 - 90 cm; cinza (10YR 611, úmido); com mosquea-
dos muitos, médios, proeminentes, bruno-avermelhado 
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Classificação: GLEI POUCO HÚMICO Ta A moderado, textura 
argilosa, formação pioneira relevo plano. 
Unidade de mapeamento: 
Localização, município, estado e coordenadas: quadra expe-
rimental de arroz do Departamento de Solos, próximo ao iga-
rapé Murutucum, a 115 metros do barracão graúna, FCAP, 
município de Belém, Estado do Pará. 
Situação, declive e cobertura vegetal do perfil: trincheira si-
tuada em área plana sob vegetação pioneira de várzea alta. 
Litologia e formação geológica: sedimentos argilo-siltosos do 
Holoceno. 
Período: 
Material originário: sedimentos argilo-siltosos. 
Pedregosidadé: ausente. 
Rochosidade: ausente. 
Relevo local: plano. 
Relevo regional: plano. 
Erosão: não aparente. 
Drenagem: imperfeita. 
Vegetação primária: vegetação latifoliada de várzea. 




A - O - 18 cm; cinzento-escuro (1OYR 411, úmido); franco-
-argilo-siltosa; moderada, média subangular; firme, ligeira-
mente plástico e ligeiramente pegajoso; transição plana e di-
fusa. 
Bg - 18 - 48 cm; cinza-brunado-claro (1OYR 612, úmido); 
com mosqueados pequenos e médios, distintos bruno-forte 
(7,5YR 716, 718, úmido) e vermelho (2,5YR 418, úmido); ar-
gilo-argilosa; maciça; firme, plástico e pegajoso; transição 
plana e difusa. 
Cg -48 - 85 cm; cinzento (10YR 611, úmido); com mos-
queados comuns, pequenos e médios, distintos e çroeminen-
tes, bruno-forte (7,5YR 716, 718, úmido) e vermelio (2,5YR 
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